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INTRODUÇÃO 
 
O aumento da demanda energética mundial, impulsionado pelos avanços tecnológicos faz 
com que novas fontes de energia sejam estudadas como alternativas ao uso de combustíveis fósseis. 
Os óleos vegetais têm sido utilizados como matéria-prima para a fabricação do biocombustível desde 
janeiro de 2005 e pela Lei n.
º
 11.097 (BRASIL, 2005). 
Cientes da escassez futura de reservas de combustíveis não-renováveis, das conseqüências 
causadas pela poluição atmosférica, a verificação das mudanças climáticas no mundo e visando o 
cumprimento de acordos internacionais, a exemplo do Protocolo de Quioto para a redução da 
emissão de gases do efeito estufa, tem se observado um esforço mundial no desenvolvimento de 
fontes de energia renováveis.  
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 O Brasil devido às condições naturais 
favoráveis contempla em boa parte de sua 
matriz energética o uso de fontes renováveis, 
principalmente de geração hidráulica e de 
biomassa, o que o diferencia em relação a 
outros países do mundo e o coloca em 
posição privilegiada para liderar a produção de 
biomassa vegetal. A agroenergia é entendida 
como a bioenergia produzida por produtos 
agropecuários e florestais (BRASIL, 2005).  
A agricultura de energia provém de quatro 
fontes de biomassa: as derivadas de cultivos 
ricos em carboidratos ou amiláceos, que 
geram o etanol; as derivadas de lipídios 
vegetais e animais, que geram o biodiesel; a 
madeira, que pode gerar o metanol, briquetes 
ou carvão vegetal; e os resíduos e dejetos da 
agropecuária e da agroindústria, que podem 
gerar calor e energia elétrica. Em todas elas o 
Brasil tem vantagens comparativas na 
produção e pode criar vantagens competitivas 
para ser líder mundial no biomercado e no 
mercado internacional de energia renovável 
(BRASIL, 2006). 
De acordo com o Plano de 
Agroenergia (BRASIL, 2006) entre as três 
principais vantagens competitivas do Brasil 
tem-se: (1) A primeira vantagem comparativa 
vem da possibilidade de incorporar novas 
áreas à agricultura de energia sem competir 
com a agricultura de alimentos e com impactos 
ambientais limitados ao socialmente aceito. 
Assim, a área de expansão dos Cerrados, a 
integração pecuária–lavoura, as pastagens 
degradadas, as áreas de reflorestamento e as 
atualmente marginalizadas – como o Semi-
Árido Nordestino – somam cerca de 200 
milhões de hectares. A extensão de sua 
ocorrência dependerá da demanda final e de 
investimentos em pesquisa, infra-estrutura, 
etc. (BRASIL, 2006). 
(2) A segunda vantagem comparativa 
decorre da possibilidade de múltiplos cultivos 
no ano, segundo o modelo de “janelas 
produtivas”. São períodos com riscos 
razoáveis para a cultura principal, porém 
aceitáveis para culturas menos exigentes de 
recursos hídricos – como mamona ou girassol 
–, o que viabiliza a agricultura de energia com 
custos fixos parcialmente amortizados. Os 
sistemas de safra e safrinha, de cultivo de 
inverno e de duplo cultivo de verão já são 
adotados na produção de grãos no País. 
(3) A terceira vantagem advém da 
extensão e da localização geográfica do Brasil, 
cuja maior parte situa-se nas faixas tropical e 
subtropical. Por isso, o nosso território recebe, 
durante o ano, intensa radiação solar (fonte da 
bioenergia), além de que dispõe de grande 
diversidade de clima (que reduz o risco de 
desabastecimento por perdas de colheita). 
Também possui exuberante biodiversidade, o 
que permite várias opções associadas à 
agricultura de energia, selecionando-se as 
mais convenientes. Essa possibilidade é 
bastante restrita na Europa, que está na 
dependência de poucas espécies, como a 
colza e a beterraba, e nos Estados Unidos, 
com o milho e a soja. 
Entre os cultivos com potencial 
agroenergético em exploração atualmente 
destacam-se: soja, girassol, dendê, mamona e 
canola. Entretanto, a lista de plantas 
potenciais é superior a cem, das quais pelo 
menos dez apresentam boa potencialidade 
para domesticação e futura exploração 
comercial. 
 
Soja 
A soja tem como centro de origem a 
Ásia, mais precisamente a China, onde 
existem relatos de sua utilização há mais de 
 dois mil anos. O Brasil é o segundo maior 
produtor mundial de soja e o maior exportador. 
Na safra 2005/06 foram produzidas 53 milhões 
de toneladas. As exportações do complexo 
soja no ano de 2006 somaram, 
aproximadamente, 40 milhões de toneladas, 
sendo mais da metade do total representado 
pelos grãos. A maior região produtora do país 
é o Centro-Oeste, responsável por 50% da 
produção nacional. O estado de Mato Grosso 
é o maior produtor, com uma produção de 16 
milhões de toneladas. Outros grandes 
produtores são os estados do Paraná, do Rio 
Grande do Sul e de Goiás. A soja é uma das 
maiores culturas do país, gerando no ano de 
2006 US$ 9,28 bilhões de dólares em 
exportação. O principal produto da soja é o 
farelo, que representa cerca de 72% do grão e 
é utilizado em sua maioria na indústria de 
rações. O óleo pode ser utilizado para o 
consumo humano, ou para a fabricação de 
biodiesel, sendo atualmente, um dos principais 
desafios para a agregação de valor ao produto 
(BRASIL, 2007). 
 
Girassol 
O girassol tem como seu centro de 
origem o Peru, porém alguns autores 
contestam essa afirmação, atribuindo sua 
origem às regiões do Norte do México ou do 
Estado de Nebraska, nos Estados Unidos. A 
utilização do girassol como planta oleaginosa 
iniciou-se em princípios do século XVI. A 
produção brasileira de girassol na safra 
2005/06 foi de, aproximadamente, 93,6 mil 
toneladas, sendo os Estados de Goiás, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso e Rio Grande do 
Sul os principais produtores, com 96% da 
produção nacional. 
O óleo extraído da semente é considerado um 
produto saudável, dada a sua composição - 
gorduras mono e poliinsaturadas, com baixo 
nível de gorduras saturadas. A demanda 
mundial tem crescido, em média, 1,8% ao ano. 
No Brasil, o crescimento é da ordem de 13% 
(BRASIL, 2007).  
 
Algodão 
Não existe um consenso entre os 
autores sobre a origem do algodão, alguns 
acreditam que foi no continente americano, 
outros no Paquistão e outros na Índia. Isso 
devido a registros de uso do algodão desde 
muitos séculos antes de Cristo. Porém, foram 
os árabes os primeiros a tecerem a fibra do 
algodão. No Brasil os indígenas já cultivavam 
o algodão e a convertiam em fios e tecidos na 
época do descobrimento. Atualmente, o Brasil 
é o quinto maior produtor mundial e o terceiro 
maior exportador de algodão do mundo. As 
exportações brasileiras de algodão na safra 
2005/06 chegaram a 390 mil toneladas. A 
região nordeste já teve a maior área plantada 
de algodão, com mais de 3 milhões de 
hectares, produzindo cerca de 600 mil 
toneladas de algodão. Atualmente, o Estado 
de Mato 
Grosso é o principal produtor, com mais de 1,3 
milhões de toneladas produzidas por ano, o 
que representa 48% da produção nacional. Os 
Estados da Bahia, Goiás e Mato Grosso do 
Sul são importantes produtores, respondendo 
por 40% do total colhido. A cultura do algodão 
sempre objetivou a produção de pluma. Com 
isso, o caroço teve sua massa diminuída ao 
longo dos anos. Na safra 1976/77, o caroço 
representava aproximadamente 66% do peso 
colhido e na safra 2005/06 cerca de 62% 
(BRASIL, 2007). 
 
 
 
 Amendoim 
É uma leguminosa nativa da América 
Central e, no curso de sua evolução, adaptou-
se ao clima Trópico-Equatorial. No Brasil, o 
Estado de São Paulo destaca-se como o maior 
produtor, com 88% da produção, sendo os 
demais 12% produzidos pelos Estados do 
Mato Grosso, Paraná, Bahia, Rio Grande do 
Sul, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, 
Pernambuco, Goiás, Sergipe e Ceará. Dentro 
do Estado de São Paulo, destacam-se como 
grandes áreas produtoras as regiões de 
Ribeirão Preto e Marília. Nestas Regiões, a 
cultura do amendoim assume especial 
importância, devido ao seu ciclo fisiológico 
curto, que junto com outras oleaginosas, 
oferece uma opção na ocupação de áreas de 
reforma de canavial. 
Estimativas indicam que 80% das áreas em 
reforma são ocupadas pela cultura do 
amendoim. O grão de amendoim é muito 
utilizado na indústria alimentícia. O óleo possui 
um alto valor no mercado internacional e 
nacional, mas pode representar, em alguns 
casos, uma ótima alternativa para a produção 
de biodiesel (BRASIL, 2007). 
 
Mamona 
A mamona originou-se na Etiópia, 
porém seu cultivo espalhou-se por todo o 
mundo, sendo encontrada predominantemente 
em países em desenvolvimento. O Brasil é o 
terceiro maior produtor mundial de mamona, 
respondendo por 11% da produção mundial 
com 149 mil toneladas produzidas. A região 
Nordeste é a principal área produtora do país, 
com 97% do total. O Estado da Bahia 
representa 87% da produção nacional. Essa 
cultura se destaca devido a sua resistência à 
seca e ao fato do óleo produzido ser solúvel 
em álcool. Outro sub-produto importante é a 
torta, resultado da extração do óleo, que é 
bastante rica em fibras (mais de 35%) e possui 
cerca de 5% de nitrogênio, podendo ser um 
excelente fertilizante. Além disso, a torta pode 
ser utilizada no enriquecimento protéico para 
rações animais, desde que seja tornada 
atóxica previamente. Apesar da cultura possuir 
um alto teor de óleo no fruto, sua 
produtividade agrícola é baixa, devido à baixa 
tecnologia e a quase inexistência de insumos 
empregados na produção agrícola (BRASIL, 
2007). 
 
Canola 
A Canola é uma planta desenvolvida 
no Canadá através do melhoramento 
convencional da colza. Os principais países 
produtores da canola são China, Canadá, 
Índia, e Estados Unidos. A introdução da 
cultura no Brasil iniciou-se em 1974 no Rio 
Grande do Sul e, posteriormente, em 1980, no 
Paraná. Atualmente, a cultura vem crescendo 
no Brasil mas ainda é pouco expressiva, 
chegando a apenas 12,4 mil hectares na safra 
2003/04, sendo que, 10,8 mil hectares no 
estado do Rio Grande do Sul e 1,6 mil 
hectares no estado do Paraná. O óleo de 
canola é recomendado principalmente por 
médicos e nutricionistas, devido ao seu alto 
teor de Omega-3, vitamina E, gorduras mono-
insaturadas, bem como menor teor de gordura 
saturada em relação a todos os outros óleos 
vegetais disponíveis no mercado. Por tais 
motivos, o óleo é crescentemente procurado 
por pessoas preocupadas em manter uma 
dieta saudável. Outro grande destino para o 
óleo é a produção de biodiesel. Na Europa, o 
óleo de canola/colza é a principal matéria-
prima utilizada. O farelo de canola, produzido 
através da extração de óleo, é um ótimo 
suplemento protéico para a formulação de 
 rações de bovinos, eqüinos, suínos e aves 
(BRASIL, 2007). 
 
Pinhão-manso 
 
Sua origem ainda gera muita 
controvérsia, mas possivelmente é oriundo da 
América do Sul. É uma planta conhecida e 
cultivada no continente americano desde a 
época pré-colombiana, apesar de estar 
disseminada em toda a região tropical do 
mundo, podendo ser encontrada também em 
regiões temperadas. O pinhão manso pertence 
à família Euforbiácea (a mesma família da 
mandioca e da mamona). Apesar do pinhão-
manso ter tido sua domesticação iniciada nos 
últimos 30 anos, é uma cultura que possuiu 
características favoráveis, em relação a outras 
oleaginosas convencionais, por ser uma planta 
rústica, resistente à seca, pouco atacada por 
pragas e doenças, e adaptada a diferentes 
condições edafoclimáticas (BRASIL, 2007). 
O mundo está cada vez mais 
temeroso dos impactos negativos dos 
combustíveis fósseis sobre o clima, por conta, 
principalmente, dos fenômenos recentes na 
Europa, nos EUA e na Ásia (climas mais 
rigorosos, secas, cheias, furacões, 
maremotos) e da percepção de autoridades e 
cientistas de que os extremos climáticos 
tornaram-se mais freqüentes e mais severos. 
Essas alterações intensificam a incidência de 
pragas agrícolas, com sérias conseqüências 
econômicas, sociais e ambientais, e alteram o 
cenário fitossanitário, deixando exposta a 
vulnerabilidade da agropecuária a essas 
mudanças e à necessidade de serem 
desenvolvidas estratégias de longo prazo 
(BRASIL, 2006). 
No contexto acima descrito os 
objetivos deste trabalho foi o de contribuir para 
a elaboração de políticas públicas para o setor 
da agroenergia - biodiesel, na proteção 
ambiental dos ecossitemas para a redução de 
perdas nas áreas de produção; no cenaário 
técnico-científico, político e econômico e para 
o fomento de novas metodologias que 
contribuirão para o Mecanismo de 
Desenvolvimento Limpo e para a segurança 
biológica da área de produção dos 
biocombustíveis. 
  
 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
A metodologia deste trabalho se 
baseou no método de pesquisa bibliográfica 
para as espécies de oleagionsas que integram 
a a produção sustentável da agricultura de 
energia, Arachis hypogaea (amendoim), 
Ricinus communis (mamona), Glycine max 
(soja), Helianthus annuus (girassol), 
Gossypium hirsutum (algodão), Brassica 
napus x Brassica rapa (canola), Jatropha 
curcas (pinhão-manso). Para tanto, foi 
realizada uma completa revisão de literatura. 
As informações foram primeiramente 
recuperadas nos principais periódicos 
internacionais. As informações enfocadas 
neste trabalho visaram principalmente dados 
sobre a posição taxonômica, características 
biológicas, distribuição geográfica, plantas 
hospedeiras alternativas e expressão 
econômica e danos causados em cana-de-
açúcar.  
Por meio de critérios desenvolvidos 
por OLIVEIRA e PAULA (2002) para a 
realização de Análise de Risco de Pragas 
(ARP) na identificação e avaliação de risco de 
pragas as seguintes informações foram 
avaliadas: o número de trabalhos já publicados 
sobre a praga nos últimos quinze anos, a 
distribuição geográfica e a probabilidade de 
 associação da praga sendo avaliada com 
outras espécies vegetais, que podem 
representar via de ingresso alternativa.  
O trabalho buscou não só direcionar 
as informações que auxiliassem na 
identificação de pragas, mas, também servir 
de base de consulta nos trabalhos de ARP 
para autorização de importação de produtos 
de cana-de-açúcar pelo país. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O número total de espécies exóticas 
potenciais obtidas no levantamento para as 
culturas de amendoim, mamona, soja, 
girassol, algodão, canola e pinhão-manso foi 
de quarenta e dois vírus, 20 insetos, quatro 
fungos, um nematóide e uma bactéria (Tabela 
1). A ARP revelou que estas espécies, 
poderão afetar em termos sociais, econômicos 
e ambientais as culturas de coco e dendê.   
O potencial quarentenário das 
espécies de pragas foi baseado não só na 
probabilidade de via de ingresso associada às 
espécies vegetais utilizadas na produção de 
biodiesel, mas considerando também a 
probabilidade de associação com outras 
espécies vegetais, que podem representar via-
de-ingresso de maior risco.  
Entre as espécies identificadas para 
as culturas utilizadas na agroenergia e 
avaliadas quanto ao risco foram selecionadas 
algumas espécies como exemplo de impacto 
econômico para este setor. As larvas de 
Agrotis segetum danificam a brotação do 
algodão, fazem buracos, cortam as raízes ou 
talos próximos à raiz e às vezes consomem a 
parte aérea do broto. Durante períodos de pico 
populacional as larvas podem destruir 
completamente os brotos (Khamraev & 
Davenport, 2005 citado por xxxxxxxx). Por 
viver no solo, onde se alimenta nas mudas de 
vários vegetais e muitas outras plantas Agrotis 
segetum é difícil de controlar (devido seus 
hábitos), geralmente é detectado somente 
quando as plantas já estão muito danificadas 
(El Salamouny et al., 2003 citado por 
xxxxxxxx). 
Ostrinia nubilalis (pirale do milho) é 
uma das pragas mais importantes nos Estados 
Unidos (Pedigo, 1989). Há uma relação 
significativa entre o peso do grão e o número 
de cavidades por planta. A redução na 
produção causada pelo pirale do milho pode 
variar de aproximadamente 100 a 460 kg/ha 
por cavidade e pode ser afetada pela época, 
nível de infestação e pela precipitação no 
período (Umeozor et al., 1985 citado por 
PAULA et al., 2004). 
Helicoverpa armigera (Hubner) (Lep., 
Noctuidae) é uma das principais pragas 
polífagas das culturas agrícolas do mundo 
todo. Os estágios imaturos alimentam-se em 
todos os estágios de desenvolvimento da 
planta, danificando as estruturas frutíferas e 
não frutíferas (Johnson & Zalucki, 2005 citado 
por LIMA et al., 2006). A larva de Helicoverpa 
armigera ataca ramos, flores e cápsulas da 
semente de plantas desenvolvidas (Sannino, 
2005). Os instares mais jovens (1 a 5 dias) de 
H. armigera alimentam-se muito nas folhas e 
flores do grão-de-bico, enquanto os mais 
velhos (terceiro ínstar em diante) alimentam-se 
nas folhas (se os frutos não estão disponíveis) 
e nos frutos. Entretanto, no amendoim, a larva 
alimenta-se bastante nas folhas terminais. 
Para guandu e algodão o maior dano é 
causado nas estruturas reprodutivas. A larva 
alimenta-se nas folhas quando as estruturas 
reprodutivas não estão disponíveis (Sharma et 
al., 2005 citado por LIMA et al., 2006). 
 Trogoderma granarium é uma das 
mais sérias pragas de produtos armazenados 
do mundo. Ataca os grãos armazenados em 
condições quente e seca. A destruição de 
grãos pode ser rápida (Smith et al., 1992 
citado por OLIVEIRA, 2005). Ele também 
ataca grãos, sementes e produtos 
oleaginosos, entre eles, tortas de algodão ou 
de linhaça e amendoim. A ocorrência em 
outros produtos, pode ser acidental por meio 
de infestação cruzada, como por exemplo, 
embalagens vazias (EPPO, 1999 citado por 
OLIVEIRA, 2005). O inseto também causar 
danos diretos e indiretos em farinhas, cereais 
e seus produtos, feno, palha, frutos secos, 
castanhas, rações para animais, especiarias 
(cominho), bem como produtos de origem 
animal (sangue e leite secos, farinha de peixe) 
(Lindgren et al., 1955 citado por OLIVEIRA, 
2005). É um agente disseminador do fungo 
Aspergillus flavus na massa de grãos (Sinha & 
Sinha, 1990 citado por OLIVEIRA, 2005) 
(OLIVEIRA, 2005). 
No âmbito dos resultados deste 
trabalho espera-se contribuir para o 
desenvolvimento de metodologias preventivas 
para a identificação da vulnerabilidade da 
agricultura energética buscando ainda 
medidas fitossanitárias para a diminuição dos 
riscos potenciais, tais como otimização de 
métodos de diagnóstico, georeferenciamento 
de pragas, visando a produção sustentável, a 
competitividade do agronegócio brasileiro e o 
apoio às políticas públicas deste setor.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 1. Relação das pragas com potencial quarentenário para as culturas oleaginosas que compõem a 
avaliação da matriz energética brasileira. 
 
Praga Plantas 
Hospedeiras 
Distribuição 
Geográfica 
Referências 
Bibliográficas Espécie Ordem/Família 
Agrius convolvuli 
Lepidoptera: 
Sphingidae 
Arachis 
hypogaea; 
Helianthus 
annuus  
* CABI, 2002 
Agrotis segetum 
Lepidoptera: 
Noctuidae 
Arachis 
hypogaea,  
África: África do 
Sul 
Van Eeden et al., 
1994 
Glycine max  Ásia: Cazaquistão 
Ismukhambetov e 
Karbozova, 1992 
Gossypium 
hirsutum  
Ásia: Rússia Aripova et al., 1990 
Helianthus 
annuus ; 
Ricinus 
communis  
* CABI, 2002 
Anthonomus vestitus 
Coleoptera: 
Curculionidae 
Gossypium 
hirsutum  
América do Sul: 
Equador 
Scataglini et al., 
2000 
 Praga Plantas 
Hospedeiras 
Distribuição 
Geográfica 
Referências 
Bibliográficas Espécie Ordem/Família 
 
Bruchidius 
atrolineatus 
Coleoptera: 
Bruchidae 
Glycine max  África 
Ofuya e Credland, 
1996 
 
Ceutorhynchus 
obstrictus 
Coleoptera: 
Curculionidae 
Brassica napus  
América do Norte: 
Canadá (Alberca, 
Columbia 
Britânica, Ontário, 
Quebec), 
Estados Unidos; 
Europa 
Mason et al., 2003 
Earias insulana 
 
Lepidoptera: 
Noctuidae 
Gossypium 
hirsutum  
Ásia: Turquia 
(Harran) 
Unlu e Bilgic, 2004 
Helicoverpa armigera 
Lepidoptera: 
Noctuidae 
Arachis 
hypogaea; 
Helianthus 
annuus 
Ásia: India 
(Karnataka, 
Raichur district) 
Singh et al., 2005 
Arachis 
hypogaea,  
Ásia: China 
(Hebei) 
Shi et al., 1995 
 
Gossypium 
hirsutum  
África: África do 
Sul 
Hofs et al, 2005 
Oceania: Austrália Gunning et al., 2005 
Ásia: China Ge et al., 2005. 
Ásia: Índia 
Surulivelu e Kannan, 
2003 
Helianthus 
annuus 
Europa: Sérvia 
(Vojvodina) 
Keresi et al., 2004 
 
Europa: Hungria: 
(Kecskemet, 
Bacsalmas) 
Horvath et al., 2004 
 
África: 
África do sul 
Plessis, 1997 
 
África: Quênia 
Berg et al., 1997 
 
Oceania: Austrália 
(Queensland) 
Murray e Zaluki 1994 
 
Ricinus 
communis  
Ásia: India 
Kumar, 2005 
 
 
Lygus hesperus 
Heteroptera: 
Miridae 
Gossypium 
hirsutum  
América do Norte: 
Estados Unidos 
(Califórnia) 
Bancroft, 2005 
Lygus lineolaris 
Heteroptera: 
Miridae 
Brassica napus x 
Brassica rapa  
América do Norte: 
Canadá 
Carcamo et al., 2003 
Lymantria dispar 
 
Lepidoptera: 
Lymantriidae 
Glycine max  * CABI, 2002 
Maconellicoccus 
hirsutus 
Hemiptera: 
Pseudococcidae 
Arachis 
hypogaea; 
Helianthus 
* CABI, 2002 
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annuus  
Glycine max  * CABI, 2002 
Pectinophora 
scutigera 
Lepidoptera: 
Gelechiidae 
Gossypium 
hirsutum 
Oceania: Austrália 
(Queensland); 
Nova guiné; 
Micronésia; 
América do Norte: 
Estados Unidos 
(Havaí) 
CAB International, 
1987; Walker, 1991 
Scirtothrips aurantii 
Lepidoptera: 
Thripidae 
Arachis 
hypogaea 
* CABI, 2002 
Trogoderma 
granarium 
Coleoptera: 
Dermestidae 
Arachis 
hypogaea; 
Helianthus 
annuus  
India Brar et al., 1987 
Ceroplastes rubens 
Hemiptera: 
Coccidae 
Helianthus 
annuus  
* CABI, 2002 
Conogethes 
punctiferalis 
Lepidoptera: 
Pyralidae 
Helianthus 
annuus  
* CABI, 2002 
Ricinus 
communis  
India Chakravarthy, 1999 
Ostrinia nubilalis 
Lepidoptera: 
Pyralidae 
Helianthus 
annuus  
* LEGG, 1986 
Glycine max  
América do 
NorteEUA 
Wilson et al., 2005 
Otiorhynchus ovatus 
Coleoptera: 
Curculionidae 
Helianthus 
annuus  
* CABI, 2002 
Neodiprion sertifer 
 
Hymenoptera: 
Diprionidae 
Ricinus 
communis  
Europa: França, 
Italia 
CABI, 2002 
Spodoptera litura 
Lepidoptera: 
Noctuidae 
Jatropha curcas  
Índia: Madhya-
Pradesh 
Meshram e Joshi, 
1994 
 
Vírus 
Abutilon mosaic 
bigeminivirus 
Bigeminivirus/Ge
miniviridae 
Gossypium 
hirsutum 
Na maioria dos 
países onde algodão 
é cultivado 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 7/8/2007) 
Cotton leaf crumple 
bigeminivirus 
Bigeminivirus/Ge
miniviridae 
Gossypium 
hirsutum 
Oriente Médio, India, 
México e EUA 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 7/8/2007) 
Soybean mosaic virus 
Potyvirus/Potyvir
idae 
Glycine max 
Na maioria dos 
países onde soja é 
cultivada 
Batista & Marinho, 
2003 
Soybean chlorotic 
mottle caulimovirus 
Caulimovirus Glycine max Japão 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 7/8/2007) 
Soybean crinkle leaf 
(?) bigeminivirus 
Bigeminivirus/Ge
miniviridae 
Glycine max Tailândia 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 7/8/2007) 
Soybean dwarf Luteovirus Glycine max Australia, Japão, http://image.fs.uidaho
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luteovirus Nova Zelandia, EUA 
(Califórnia) 
.edu/vide (consultado 
em 7/8/2007) 
Soybean Indonesian 
dwarf luteovirus 
Luteovirus Glycine max Indonésia e Tailândia 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 7/8/2007) 
Soybean mild mosaic 
virus 
Ainda não está 
classificado 
Glycine max Japão 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 7/8/2007) 
Soybean (?) 
rhabdovirus 
Rhabdovirus Glycine max 
África do Sul e 
outras regiões da 
África 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 7/8/2007) 
Soybean spherical 
virus 
Ainda não está 
classificado 
Glycine max  
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 7/8/2007) 
Soybean yellow vein 
virus 
Ainda não está 
classificado 
Glycine max Tailândia 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 7/8/2007) 
Soybean Z (?) 
potyvirus 
Potyvirus Glycine max Austrália 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 7/8/2007) 
Bean pod mottle 
comovirus 
Comovirus/Com
oviridae 
Glycine max América do Norte 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 7/8/2007) 
Bean southern mosaic 
sobemovirus 
Sobemovirus Glycine max 
África, América do 
Norte, Central e do 
Sul, França 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 7/8/2007) 
Bean yellow mosaic 
potyvirus 
Potyvirus/Potyvir
idae 
Glycine Max, 
Arachis 
hypogaea 
Disseminado 
mundialmente 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 7/8/2007) 
Peanut clump virus Pecluvirus 
Arachis 
hypogaea 
Costa do Marfim, 
Índia, Senegal, 
Burkina Faso 
Batista & Marinho, 
2003 
Peanut mottle virus 
Potyvirus/Potyvir
idae 
Arachis 
hypogaea, 
Glycine max 
África, Ásia, 
América do Sul 
(Venezuela e 
Colômbia), América 
Central, Austrália, 
Índia, Japão, 
Malásia, Filipinas, 
Taiwan, EUA, 
Bulgária 
Batista & Marinho, 
2003 
Peanut stunt virus 
Cucumovirus/Bro
moviridae 
Arachis 
hypogaea, 
Glycine max 
França, Japão, 
Koréia, Marrocos, 
Polônia, Espanha, 
EUA. 
Batista & Marinho, 
2003 
Peanut chlorotic 
streak caulimovirus 
Caulimovirus 
Arachis 
hypogaea 
India 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 7/8/2007) 
Peanut top paralysis Potyvirus Arachis EUA (Oklahoma) http://image.fs.uidaho
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(?) potyvirus hypogaea .edu/vide (consultado 
em 7/8/2007) 
Peanut yellow spot 
tospovirus 
Tospovirus/Buny
aviridae 
Arachis 
hypogaea 
Índia, Tailândia 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 7/8/2007) 
Peanut green mosaic 
potyvirus 
Potyvirus/Potyvir
idae 
Arachis 
hypogaea 
India 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 7/8/2007) 
Peanut veinal 
chlorosis (?) 
rhabdovirus 
Rhabdovirus 
Arachis 
hypogaea 
 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 7/8/2007) 
Groundnut rosette 
umbravirus 
Umbravirus 
Arachis 
hypogaea 
África (todos os 
países ao Sul do 
Saara) 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 7/8/2007) 
Groundnut chlorotic 
spot (?) potexvirus 
Potexvirus 
Arachis 
hypogaea 
Costa do Marfim 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 7/8/2007) 
Groundnut eyespot 
potyvirus 
Potyvirus/Potyvir
idae 
Arachis 
hypogaea 
Costa do Marfim 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 7/8/2007) 
Groundnut ringspot 
(?) tospovirus 
Tospovirus/Buny
aviridae 
Arachis 
hypogaea 
Argentina, Brasil, 
África do Sul 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 7/8/2007) 
Groundnut rosette 
assistor luteovirus 
Luteovirus 
Arachis 
hypogaea 
África (todos os 
países ao Sul do 
Saara), Índia e 
Filipinas 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 7/8/2007) 
Sunflower ringspot 
virus 
Ilarvirus 
Helianthus 
annuus, 
Glycine max 
Austrália 
Batista & Marinho, 
2003 
Sunflower crinkle (?) 
umbravirus 
Umbravirus 
Helianthus 
annuus 
Quênia e Tanzânia 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 8/8/2007) 
Sunflower mosaic (?) 
potyvirus 
Potyvirus/Potyvir
idae 
Helianthus 
annuus 
China e EUA (Texas) 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 8/8/2007) 
Sunflower yellow 
blotch (?) umbravirus 
Umbravirus 
Helianthus 
annuus 
Quênia e Tanzânia 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 8/8/2007) 
Beet western yellows 
(Turnip yellows virus) 
Polerovirus/Lute
oviridae 
Brassica napus 
x Brassica 
rapa 
América do Norte, 
Europa, Ásia 
http://www.shopapsp
ress.org/coofbr.html 
(consultado em 
23/11/2006) 
Cauliflower mosaic 
virus 
Caulimovirus 
Brassica napus 
x Brassica 
rapa 
Em todas as regiões 
temperadas onde 
Brássicas são 
cultivadas 
http://www.shopapsp
ress.org/coofbr.html 
Cucumber mosaic 
virus 
Cucumovirus 
Brassica napus 
x Brassica 
Em todas as regiões 
temperadas onde 
http://www.shopapsp
ress.org/coofbr.html 
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rapa Brássicas são 
cultivadas 
Radish mosaic virus Comovirus 
Brassica napus 
x Brassica 
rapa 
EUA(Califórnia), 
Japão, Europa 
http://www.shopapsp
ress.org/coofbr.html 
Ribgrass mosaic virus 
 
Tobamovirus 
Brassica napus 
x Brassica 
rapa 
Ásia, Europa, 
América do Norte, 
antiga União 
Soviética 
http://www.shopapsp
ress.org/coofbr.html 
Turnip crinkle virus 
 
 
Carmovirus 
Brassica napus 
x Brassica 
rapa 
Escócia, Inglaterra, 
antiga Yugoslávia 
http://www.shopapsp
ress.org/coofbr.html 
Turnip mosaic virus 
 
Potyvirus/Potyvir
idae 
Brassica napus 
x Brassica 
rapa 
Disseminado 
mundialmente 
http://www.shopapsp
ress.org/coofbr.html 
Turnip yellow mosaic 
virus 
Tymovirus 
Brassica napus 
x Brassica 
rapa 
Europa 
http://www.shopapsp
ress.org/coofbr.html 
Turnip rosette 
sobemovirus 
Sobemovirus 
Brassica napus 
x Brassica 
rapa 
Grã-Bretanha 
http://image.fs.uidaho
.edu/vide (consultado 
em 8/8/2007) 
Jatropha mosaic virus 
Begomovirus/Ge
miniviridae 
Jatropha 
curcas 
Porto Rico, Índia. 
Quênia 
http://www.ias.ac.in/
currsci/sep102006/5
84.pdf (consultado 
em 23/11/2006) 
 
Fungos 
Dactuliochaeta 
glycines 
 
Coelomycetes 
Glycine max 
 
Ásia: 
Índia 
 
África: Camarões, 
Etiópia, Malavi, 
Nigéria, Uganda 
Ruanda, Zaire, 
Zâmbia e Zimbabué 
 
América do Sul: 
Bolívia 
 
Farr et al., 2007 
 
 
Farr et al., 2007; 
Akem et al., 1992 
 
 
 
 
 
Akem et al., 1992 
Periconia circinata 
 
Hyphomycetes 
Glycine max 
 
África: 
África do Sul e 
Tanzânia 
 
Europa: 
França, Inglaterra, 
Iugoslávia e 
República Tcheca 
 
 
Farr et al., 2007; 
Smith et al. 1996 
 
Ellis, 1968 
 
 
 
Smith et al. 1996; 
CMI, 1971; Ellis, 
1968 
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América do Norte: 
Estados Unidos 
Oceania: Austrália 
Smith et al. 1996 
Phymatotrichopsis 
omnivora 
 
Hyphomycetes 
Gossypium 
hirsurum 
 
América do Norte: 
Estados Unidos e 
México 
América do Sul: 
Venezuela 
Farr el al., 2007 
 
 
CAB, 1990 
 
Phytophthora 
boehmeriae 
 
Oomycetes 
Gossypium 
hirsurum 
 
América do Sul: 
Argentina 
 
Ásia: China, Japão e 
Taiwan 
 
Europa: Grécia 
 
Oceania: Austrália e 
Papua-Nova Guine. 
Oudemans & Coffey, 
1991; Stamps, 1978 
Oudemans & Coffey, 
1991; Stmaps, 1978 
Paplomatas et al., 
1995 
Stamps, 1978; 
Oudemans & Coffey, 
1991 
 
Nematóide 
Xiphinema basiri 
 
Dorylaimidae/ 
Longidoridae 
Gossypium 
hirsutum 
 
Sudão, Ilhas 
Maurício, Nigéria, 
EUA, México, Cuba; 
Guiana Francesa; 
Martinica, Índia, 
Paquistão, Sri 
Lanka, Malásia 
TENENTE et al., 
2006 
 
Bactéria 
Xanthomonas 
campestris pv. 
euphorbiae 
 
Xanthomonadale
s; 
Xanthomonadac
eae 
Ricinus 
communis 
Sudão 
BRADBURY, 1986 
 
 
 
CONCLUSÕES 
 
A lista de pragas determinada revela 
que medidas quarentenárias precisam ser 
adotadas para que se impeça a introdução e 
ou dispersão destes organismos associados 
ao material vegetal importado das culturas 
potenciais para a extração do óleo vegetal, 
uma vez que introduzidos podem por em risco 
a manutenção e produtividade dessas culturas 
no país. 
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